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m cumprimento a uma disposiçaão reculamentar, tenho o prazer de 
* , : 

PAGSEr às VOStas mãos DAr2 VOSSO conhe01mcnto, o relgtõrio anual de: 

"meus trobéálhos, como Professor Asºistente de, Entor nologia do Departa=: 

“mento de Biologia e dasASecçBésfde iáMtomologia.e Apicultura, eob a * 

minha díreçaão. 
f 

Alunos:. Durante o atual sno letivo, ministrei as cadeiras de 
É 

—— mmtomologia e Pregas e Doenças mos cursos Superior e Elementar, res-. 

é F. í : SE 
pectivamente; Como é do conhecimento ds Dire iorla, o Curso Optativo g'ª 

P "h 

mar R. Kilmmel nao poder comparecer regularmente,. Naão obstante, 4 au-z. 

ão se efetivon hormelmente, devido ão fato do Dr. Wàlde—âá 

...'. 
n 
... * 

Llas teóricas essen c1als»foram por ele ministradas, sendo que as pré- 
1i 

recao, O cdurso, caracterizado pelo seu cunho eminentemente prºtlco, 

aulas práticas, bem como à assiduidade verificada pelos alunos que ag 

freguentaram, 

O quadro .abaixo mmn,ria os trabalhos no tr'mscur»o do mno 1eti 

A 

de 19433. 

Cursos | Matérias! Nº de | Nº de | Nº del Nº de INº de 
: ouvals | alun. laprov.| reprowieonvoc, 

permitiu aos alunos um bom grau de aproveitamento, devido às inumera'êÉ 

. 'L>' : 

ticas foram lecionsdas pelo Sr., Telesphoro L. Saútos, sob a minha. di-% 



A 'c;uso:ímatêfiasã Nº de | Nº de | Nº de |Nº de MNº de |Frrequene, $ | 

W. Pracas e -56/ 71037 26 3 Z a 9 õ 
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sS u-tomo- Z 12 2 o ( 90 , 2 42 
Íl s logia SAA á Sm .l : a ENEA 

Reuniões Gerais: MDuúrante o ano letivo de 1943, tive a oportuúí- »j 

u D a o A ENE EnA 

aULEB: 1 aTTN, | .aprov. irêprov.jconvod 

dade de prelecionar sobre o sesuintc_assuntoífªvuior daa,pequçnab,e  

Grandes invenções para o progresso da humanidade" 
* SRA | 

Extensao: Durante a Semana dos Fasendeiros ministrei o8 seguin- 

tes cursos: . : : ; : $ 

Pragas. e Doenças dos Citrus:; 2 aulas com 48 preseênças, 

Expurgo de cereais e câmaras de exmirgo: 2 aulas com 32 presençàsá; 

$ 

ceber a cooperação do Dr. Henrique G. Sauer do Instituto Biológico de 

Alem destes cursos a Secção de Entomologia teve o prazer de re- 

Sr Pwulo o qual ofcrecau os seguintes cursos— í íf 

Pragas e doenças do algodooiro: 2'aulqs com 10 presenças. ,217; 

“Pragas e doenças dô cafeeiro: 1 àuia com 6 presenças. v:“ª 

A secçaãao de Aplcultura, por intermédio do Dr. Waldemar R. Knmmeí â 

ofereceu o curso de Criaçaãao de Abelhas, constnndo de 3 aulas com 245 .'; 

presenças. : : RR fª 

Durante o ano tivemos contatos com varios lavradores não só di- “ 

retamente; aos quais lhes proporcionamos as medidas a serem adotadas. 

no combate às pragas de suas laávouras, como tambem por intermédio de 
ma
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cnrtas as quais foram em número de 7. Sobre apicultura foram respondi= 

das 14 consultas e sobre criação do bicho da seda 2. 

Em Março do corrente ano fui em'compania do auxiliar desta Sec= — 
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cmo Dr., Carlos Socias Schlottfeldt, à Ponte Nova afim de estudar uma : 

praga que estaáva atacando o Canavial ainda novo da Fazenda de Sta, He—jª 
v 

Z -. 

lena. Inspeccionamos detidamente. a regiao onde estava causando;grandesxà 

prejuizos destruindo quais todo o limbo foliar das piantas ainda no- 

Vas., Verificamos tratr—so duma"lagarta militar" que em quantldudes con'i 

"1dcravcia eausa vªm 2 roferlda depredaçao. Como .as terras nlantadas se 
—t. 



o e S = E c S Acdas E RR EAA A; ta o oA 
rosamente, cobrindo quasi todo 0 terreno, as lagartas desse-noctuíd& 

e 

2s 

encontraram um ambiente favoravel para o seu desenvolvimento, atacan= & 

do o capim e principalmente plantas novas de cunma de açucar qe se 

achavam no:-msio daquele, A área atacada obrancia cerca de 4 hectares 

cujas plantas estavam ameaçadas de seréêm destruidas totalmente pois, 

. s º tá 5 . s 

a maioria delas, ja se encontrava com suas folhãs seriamente danifis- 

o
 

adas, muitas das quais apresentavam apenas a nervura central., Possu= 

p
 

0 ataque às plantas de dque sé alimentam, ficando' durantêé o.dia no so=- 
; : : 

10, abrigadas sob.as moitas de capim ou em fendas, existentes, sob pe- 

dras. paus ou torrões, geralmente em grupos, como tivemos a oportuni- 

dade de observar. Nas fotogrufiâs que apresentamosS a seguir, poàc ser 

vista a extensao dos danos que acabamos de relatar, 

Afim de dar combate à praga recomendamos a capina imediata do 

gordura, que certamente serviu de hospedeiro inicial.aos insetos, e mo 

mesno.tempo*fosse ete rcpiêado e Calcado afim de que, mecanicanitas 

mcnte,fosseú muitas das lagartas mortas. A seguir-foram as plantinhas 

pDulvyerizadas com uma soólucçao de arseniato de chumbo a 0,45%4, coidan- 

do=5e recobrir, principalmente, 2 - face inferior das folhas com o inse- 

ticida, Os:resultados foram realmente apreciaveis, pois dentro de al« 

lias mais, a vonulaçaão diminuiu consideravelmente, deixando de 

ser uma ameaçã ao canavial. 

7 , À Sm AN ÃS = .a” E a - " 2nA iIdtto Je canim gordura apréenens Canavial novo apresentado &s 
Sando a8 folhas comidas pelas . folheas Serieamente danificadas 

ç2 00 ES S VéALo 1160 (EBasds a TTQ]_AW'&)' 

ndo. as lagártas, hábitos notúftnos, ao crepúsculo e à noite reiniciam.
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Puúlverizgaçao do Canavial com arseniato de chumbao sh 0,45% 

* 

(Fazenda Sta, Helena) 

2 [ M s s ã ; 
Aindwu no Municipio de Ponte=Nova, visitamos a Fazenda do Sr. 

Fábio Martins, onde se verificava o ataque pela mesma praga, com a 

mesma Antensidade, As medidas de combate estavam em aplicação é os 

resultados foram semelhantes aos que acabamos de expor. 
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Comissões: Pelo ato.nº 253 de 16 de sbrilt de 1943,. fui desimia- 
s 

4 s . 
ssores Silvio Brandao ()

 do- pelo -Sr, Diretor, jJjuntamente com ose. Prof 

e Geraldo Corrta, para formarmos a comiss ao incumbido 1e organizar 

os trabalhos de comemoraçaão do "Dia da Colheita" u 

Em Fevereiro fiz parte das bancas examinadoras dos exsmes de 

2
 

a
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poca de Biologia do-S, e de Zoologia .do Mn:; e, em Dezembro d 

timo da banca examinadora de Zoológia do Ms. 
= 

TIBTDNTE aTa t É $ ANTA o = ; 7 
pepartamento: Degido à assistência constaflbe que têmos dado 



e . ªd:uminulu conslderavemªníª reg:.strandO-— — p.pen'zs 23 cnsoxs dº om 

AAA & '_ca.—a dos gfz,lhos e 11 de brocns do tronco. Enbo i o q_taque de cochªg- —,',x. 

: S 111“.—. tenha :mmentado um pouco devn.do 2 :f'alt de pu«lv)çr.i*zaçO*eç_»fsfãg ª“ 

1942 /e este ano.spor-hao, 'te"rmos' rec.,eb'ido em tempo a cul eo sul—fat-o E 

= : É de cobre Para e fa'brlcaça.o da Ca.lda Dordalezg: e nao. ser por. MSe- 

cointe compenº-ador o pulvc..rl dçao. excl_l,slvwnenue com 'óleo,; pode-— ªe 
x tá, 

: ;“ª'.fi 

considerar o pormr de Citrus. como estando em bom estaô.o sanlta,rlo., EA 

o combate à formita sauva, quMqucm é & .,bclh,a Irapua_, tem s:L— f 

do feito sister «y!ªtícsmcnte cujos rcr:al'tºdo trª ª.ºscreva;nos ãvái ' ; 

» ; ; 

Meg: Formír;_z.eiirb:: Formigueiros Formigueiros - Abelha 
fórmados den s inktelais dem de Qiemquem Irapus 
tro da Escola, troda ....scol'x. VEm (ninh'o's), : | 

Jon, 6 : 125 É 2 E | 
Bc | Fev. 2 V3 o 1 ; 
A Mc—.r. ES & 51 2 Fs 3 

A'b Snseha S . o . 

d Jím.,, ) 315 : 15 B : o 

Tu aa :. 3 150 = s e 
: TAA ARÔ, . 70 2 9 

STSA e NoV.« 2S G 5 2- 

PT Tot.. 84 'Tot1166 Tot. 44 FV 3D 

i q os formígucíros de—“sau'íra C.ohetanªbes no ,quadrõª ací'ma achavam;,àêªª,í S 

É 

SE . considerados., como mstentes nos Nogsos terreªnos. 

É T T AN AAcA Contínu_mo com zs,s— ªxpenl—nciae ªobrº () cmb..,.tª aos 1naetos-x 

Í E "»Ãª::anontados como trans*nlºmores da do nc ás de V'J.ms da batatlnha. : 

TÃO ;; sobre a,t&wnamiºssao d&virus nos frutos do tomqte*rro com o :Ln- : 
« 'I 

ES j.f:“._;f-bª"iãº Phthiº cta, Csreldae, Hemlptera. Ao ar de!ste trabalho,ª 
._“. E



"frutos do tomatezro, podridqo eata imnortnnte não Hsá,pelo valôrvum 

Kin si como taMbem por eer úca31on dainor um flagelado" orgànlsmo ainda,;% 

ícomo temos ªbserVado..”fr'gr = : ' Fs : oz'77f 

exoemplar 'por noós coleuadcª e determlnado Ao mesmoutemno es amos 

,comolebnr&o a8 éaíxas most?uario repres&nç Rtivas dap ú#ãgágªgã É i&_u 

ªr“, 1ndispensºvels a0s ºlvno do Cuúrso suberior; para o -estudo da 

”
 

Telo encarregado da Secção, o Sr. Telesphoro Lopes dos Santos, que 

seto : c1ma referldo,de um flngªlado oae ºcasion« um nodridúo“noâãiv.á 

não cltado, segundo acredltmmos, como em aãor de. podridoes tfplcas.ª%ª 

A*co ecao de insetos da Jscola f01 tºdbeú acrescida de varícs f*ãa 

'.L. 

cipais culturas, que 1n1c1amos.no ano passado.n : A]'j ,r,» 

ÁL dc'dótarmos'a Secçãao. de'uma boa coleçEQVÁe làminàswdeÍQQQS 

J de insetos nertcncentcq às Ordcns: Lepldopteru, Diptera e vaénoptég. 
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Sietenática de entas Ordens e resnectivas Famílias, flzemo a montagem: 

de 46 1am1nwú que se achom em nossa cole: Bó. ; 

Com referencia à Secção de Apicultura informamos do aumento: em . 
" P . : 4 4 

número deê colméias sendo 38 0 -total de ninhos fortem, 39 em incubado- - 

25 incompletas e o restante em micleos atingiddo um total de 100.. 

El
 

sSbperamos, dentro de poucos meses ítnlianízar'cpmpletamente o epiá- 

rio, trabalho este que estã/sendo feito com eficiência e tenacidade 

4 

âuito_tem contribuidê para o bom andamento da Secç ao. t - ilfg 

A produção de mel atingiu_n 629 quilos, produçãç ainda peqúana;jfi 

Mas oue eqparanos duplicar durwnte o proxamo ano. A TÉÉ 

a renda da Secção no corrente 9 ú01 de Cr 37.900,90, Ccorres- 

pcádente S venda do material àeguinte: 

Coªnera EIDO: AMOTACANO an aalA ds LN Nre UA õ 
Wucloo de fecundacao SiBt. Qunerieano, u dp ee a oA SS 
Nucleo de. abelhas" italianas povondosS .,.cevercerscco 15 É 
Núcleo de CXDOTMUÇRÃO S n Ac ee o Tasa CRAATA al Centiat abaaa sd a Canu Al NS 
ROLNas Thn Roo S aaa s ee aa o Ac ta El eTS ec d e PE SE SS e cAA 
Telas excluidoras  ....1casr eeA aa aaa LÉ EA , 
Cera alveola da EMm CELABADON S aa SAA e ESA a EÇ S 
eros 
p ,—Tlª”'O o-o-..--ooo..o.-.....—nuço..o—;oo..o.o.o » ta 

CGriobas *“rª introdugção. destRinhaSo. aaa c Rd. 
W«y—;-ç (*n f1 orês .......................l *ecaeSsasessacoer 
Alª& o a L Soge & Tn A ISRESEAN SNS SMNA MENDSSA A, ee NE 
Alimentadores de nbelhas (chbvo) ªh 
Fórmao do Anteultor ...............;.;g;...gª.; 
,Úel Fi E ARoT ET LRRA ANA NE SA o ; . ' E RA R cA é 



aboraram 


